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CHAT©.
OARARIPE í destinado a sus*

tentar as idéias livres, proteger ja
causa da. justiça, e propugaar pela

fiel observância da Lei, e interesses
locaes. A redação so é respop,-
savel pelos seos artigos; todos os ma*
is, para serem publicados, deverão
vir legalisadós.
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O preço da assignatura é -^
Pur um anno V4;$r
Por 6 meses somente í
O jornal sairá todos os sabbados.

Os ossignantfs terão grátis oito Zm«
has por mez, as maise-urão pagas
a 60 reis cada uma*'h
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SABBADO 18 DIC AGOSTO DE 1855 RUA DA MATRIZ.
TYPOGRAPHIA DE MONTE $ COMP.

ORIENTE - A demissão do general Caroubsrt
foi occasiouaiia pela ado) ção do plano da guerra
em concelho, que approvmi o do general Pellissi-
er. Este pi no teve excellente effeito. Por elle 03
alijados atacarão as obras exteriores dos Russos nas
noites de 22 e 24 de maio, e conseguirão apode-
rar-se de unia vasta praça d'arma, que os Rdèl
sos huviao formado entre o bastião central, e o
mar, com o fim de reunir alli forçts conciderave-
is para f tser surtidas importantes. Este ataque eus-
lou aos Russos Ç mil homens, segundo a .comum

.Calcula o Times que na Criinea se. achão 200
mil homens Hos exércitos n/l liados sendo 115:000
Fanceses; 35:000 Ingleses, 15:000 Piemoutes, 35:000
Turcos.

A correspondência Belga diz.
,,Vão faser-se os maiores exforços para tomar-se

Sebastopool, ou pelo menos para destruir a er-qua-
dra russa no porto, e nãe deixar pedra sobre pe*
dra na cidade. Depois uma parte do oxercito re-
erobircarà conservando üfamiesch como pracid'ar«
mas com uma guamição de 20:000 homens, que
será fornecida: de tudo pelas esquadras ali a Ias. A.

fi! excelleutes' posições, em pedindo o commercio da
I Rússia, os aluados podeião aguardar tranqüilos'^ «

posição de Kuniesch è tão formidável como .Gi
1 baltar. Ao mesmo tempo Constantinonla será aubn-

nicação do general Peilessier, e. aos aluados não $ paila indefinidamente por uma guaitrção de 40:000
pequeno numero de soldados. | hunens. Igualmente Wm, Andrinopole, e Galli-

No dia 25 de maio atacarão aos Russos sobre a | poli serão occupndas. Senhores por esta forma do
margem do Tehemaia, que foi abandonada pelos
Russos.

' Em toda liuhi da esquerda dos Ru«sos forão ex- I sem novos sacrifícios que a Rússia se resolva á
pulso? das obras exteriores, e compeli/dos à limi-| faser a paz!,,
lar se ao recinto da cidade. |— O Diário referindo-se ao agente do nLnirnnta Irt

Ao mesmo tempo foi mandado ao mar d'Az fí do vapor Avon, diz que o vapor inglez Croce, sa-
uma esquadrilha' de vapores com 15 mil Franceses, $ hido de Inglaterra dois dias depois do Arou leva,
I ígleses, e Turcos, e esta esquadra occuppa o mar d' 1 ra o Times no qual o dito agente lera em S. Vi-
AzofT, título tomado as duas pinças fortes de Ker- £ cente que os alijados já linhão tomado o forte e tor-
tech, e Yemkale, por onde o exercito 

"da. 
Crhuéa I re íle Malak>ff em Sebastopool, o que eqüivale a

recebia viveres. | metade cia cidade.
Perderão 03 Russos 210 navios carregados de pro-| FRANÇ A:—-Os objectos que na ultima quizena

visões, 4 vapores de guerra, bombardearão Kertch,e f m&is oecuparão a attenção publica de Pariz, fo-
e destruirão tudo quanto nella havia. Parte dos na- | rão a execusão do regeeida Pianorí á i4 de maio, a
vios forão queimados p*dos Russos, bem como gríiri| | demissão do ministério Drouyn de Lhuys, e a abèr-
des armazéns de viveres que ião para a Criméa.j I tura do. palácio da exposição.

A noticia, da occupaçiao do mar d'Azoff produsio | O italiano Pianori preso em flagrante quando ati-
em S- Petersbúrg dolorosa sensação. I rou no imperador Napoleão 3 z foi cnndemnado a mor-

No Io de Junho 03 aluados .íiserão saltar dois • te, e tendo recorrido a graça do imperador, nüo
Tornos junto do bastião do Mastro, e segundo a ex-'^ f u attenüi do, não obstante os rogos disem da im-
plosão, diz o general Pelessier, causou grande mal¦},' peratriz. Pianori mostrou grande sangue frio tanto

,aos Russos. O- engenheiros alijados descobrirão uma | no processo, como na execução, e não se pó le con-
mina, que devia saltar ao contacto dos pés, com ;:: seguir delle a-menor revelação. Diee que quisera
21 caixas de pólvora contendo cada uma 50 ki- § inalar Napoleão em ódio a expedição francesa, que
1 >gramas, as quaes f rão tomadas pelos engenhei- § ac bou com a republica de Roma.
ros. As noticia? offlciaes alcançavâo . até 3 de Ju- | O imperader Napoleão não vai mais a Crimèa
nln. As noticias da Crimea erão transmitidas a f e nem vera as muralhis de Sfcbasttoppòl se abate-
Pariz pelo teleg apho electrico em poucas horas, % rem a sua vista como as de Jerico ao som da,s
não obstante a distancia de 500 lsgoas, sendo 100 ;; trombe-tas de Jusué; porem ficara em Pariz, paia
por mar. | bem do todos.
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Em agosto era esperada a rainha- Victoria com
-seo esposo em Paris, para cuja recepção se esta-
vão apromptamlq. os rea-és aposentos .de^S. Clòud
IMp mesmo tempo são esperados .og reisIA §ar-
denln, e de Wutemberg .No- tempo das glorias do
f)timei<r® império, Napo!eáo'o grande dista era Dr«s:
da â seo .amigo Tal ma—-,,1'ioje .te darei mnja plstéa
dareis,, — e com effeito reunia todos os soberanos
¦d^Ilernanh:*., qu-q Jb» fasiào ' corte,

, Ja i\:\\n chegado o Lord Maire em Pariz, e
mm banquete expleodido è baile ia ser oííerecio a
ella e aos membros da deputação do, Cite. O rei
de Poriuga! e o-infante seo irmão ja.estavão em Pa-

.TÍst onde erào muito obsequiados. -¦ Ext
PARI. Verefièa-se infelismerite á existência do

cfaolera. asiático no Pará, ond« continua a faser vic~
tintas, sendo ultimamente a maiè notável o exm.
Angalò Custodio, que na qualidade da vice ¦ p.resi-dente, i estava na administração.

,,. A morte deste distineto Paraense tem sido geral-mente sentida uo Pará e por toda parte onde erão
Conhecida* suas excel lentes qualidades—Rogamos á

%, Dees .pelo repouso de"' sua alma.
O eholerá tinha ja invadido quasi toda...a Pro*

vincia até Óbidos, que dista 200 iegoas da capital,
(5 por .ioda a parte vai fasendo estragos; Na Vigia
-porem lemos que d« 80 atacados so tinhao morri-
do doía meninos

Alem da peste, a fome aésolava. o Pará, poistião &a.v.ia carne, e quando appareoia era por preçomuito subido. Disem que aa galinhas estaváu a3$
©a.4$G00rjis!

. Consta-nos que o Exm. S. Pires «ia Moita *ai
mandar a toda pieça soceorros de mantirnentos ao
Pará, acedida qu« approvamos de coração, e pela
qv.nl felicitamos à 8. Exc. , pois,, para occasióes

^sernelhAiites., é que unais precisa a promptidào,e sabedoria dos governantes, Est.

qao pefa que felicitou ao sr. presidente) não
m tanto Éua tolerância, qm admitia um meoutro lado em seo «eío...... Ext.

le--
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ÜM Monstro.
Huma imrfiier residente no lugar de nominado

Caráuru da villa do Paço, sentindo-se grávida, veio
no.-fim de um anuo «parir liin incho, que de set
humano, so imhi os h ombros, «ornais era de diffe-¦rentes iuimaes: cabeça de macaco, orelhas de mor
cego, sem ouviífb, cabelludo todo o corpo, sem cau-
da, pernas de gia, geoitaes de câo • pregadas ao
umbigo; estás erào as mais notáveis circunstancias
do bicho, que nasceo mono de um ventre huraa-
£io. &. Ata! desformidade tirana dentes. Ext.

A Jkmmbka Provincial.
Pouco íem-feito a assembiea^ que um dia p®r ou-

tro está em ferias por falta de numere de depü-
fiados, que, ou nao comparecem, ou retirão-se lo-
go da casa. Disem que alguns tem andado, e ou-íros andão per fora, por Maranguape, Caniftdé• <8f., tratando de-seos negócios particulares, mas comparticiparão de doentes, Se assim é, pois assim•foi dite no recinto da mesma assemblea, 7iâo sepode procurar mais o discredito de uma instituição.

i ho dia 20 cahio a indicação que chamava um
ou dois supplmteü presentes, por que se dice não
haver nr.cessklade^ quando quasi iodos os dias ha

vara trabalhar: mas disem que ofxlt." il/*H -!ji

'íerckaâÊiro .m-ofovo era ser um dos $vpplentcs o sr
dr. Liberato de politica, opposta à maioria cVà$~
sembtéa: qm quw ü scw. protestos de conziUor u

O ARMAMENTO

uiseranios, que alguém se proposesse a nos e^^'¦¦ -pliicar ( e não faltará, pois que muita gente se (ut
lüiia gloria prüfligando pelos mais inadmissíveis tb»
surdos) uar-facto, que faz o escândalo das pcpti*Jaçõeá. .

Alei jpermiítee o governo consent®, que o es.
trangeiro importe armas de todas as 

'qualidades.

As alfândegas as despaohfio por grossas' quantias^« nos armasens i lo^es se iRercadejáo com plenaliberdade. Mas a policia, postada a porta do-ne«
gociante, mal sae o comprador, as toma! Desde a
cidade mais õpolenta, tè a mais humilde aldeia ...-.a pra-tica é sempre a mesina. Veada as o mascate, per-tía o comprador: lucre p governo, perca o povo . .. „

Deste jogo resulta ao governo descrédito, ao tía«
vo decepções e prejuisos.

Si a arma é prohibida, por que conservar a ilhi*
sâ? Nâo seria mais expedito vedar o comnierci©
de armas?

A faca do carreiro, d® pescador, do vaqueiro;
a c!avina,a espingarda, instrumentos venatorios, qu©trax o correio; a bengala do casqnilho, o bordão
do relho, o cacete do homem do mato são toma»
dos pela policia, que os permittip!

Um governo, como o nosso, f ue tudo sr.be, e qmsente as menores palpitaçôes no peito dos subditoü»
assim obrando, se ex?»oè, a que se lhe dê vistas de
agiotem, ® que se íhe negue o perdão.

Ignorará a passagem destes objectos nas alfan-
degas? Uao ; e como sabendo-o, e consentindo, per-mitte , qua os que as tem legalmente obtido as
percáoo

Que o homem anda desarmado dieta-o «'naturesa^
que em troca das armas, que a todps os anijrnaes
confiou, legèü lhe a rasão, e a sciencia: mas quese tomem e se prohibao armas de certa ordem, quesão indispensáveis aos laboros das clases, é por seaa
duvida unia injustiça.

O poro brasileiro è por caracter inofensivo; a
lialdade é seo attributo: dae-lhe justiça, e rel.o-hefs
uão faser ó menor uso,da arma contra seo simi-
lhante; porem é naturalmente brioso, cavalheiro, &
valente; a justiça não o satisfasendo , como sen *
pre suecede, costuma remetfer suas questões a vias
de facto: Debalde se cançará quem pretender con»
ter o homem ressntido tirando lhe as armas ofFen-
sivas..., fudo lhe ministra uma arma. Raros sâo
crime* que tem por origem a perversidade do in
dividuo, quasi todos origináo se da fülta de confia
anca na justiça, da afronta, da oppressâo do po-tentado e do rico, e dos ultrajes muitas veses das
próprias authoridades. Os quadrilheiros, os saltiado*
res, são quasi desconhecidos oo nosso vasto terri*
terio, diserto e cheio de escondrijos. E pois é porí*sse lado, que ae deve oecupar a policia. Dasar-
mar é nada faser. O crime entre nds não vem d®
homem ter armas, vem da policia nâo vigiaKo., d;ti
justiça §© lhe nâo faser. Haja prevenção de outro
modo.

M»s voltando a nosso objecto pjineipa), pergun*»
tàráoft: o qua é feito desse anja-Jtaento, que sem *%>•
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eerTfí e em grande escalla é continuamente ârreba°'lado a -seos donos? N&o cré-mòs que ell« èsterj re-
colhido.aos depósitos públicos;' por que a ásstm |èr
teríamos vastos arsenais peijados dessas armas "fcm
multidão recolhidas^ E aiais om abuso; porem des-?
ia vez sáo os depositários das ordens da policia,
que vingâojos' proprietários, não" lhe entregando as
armas tomadas, mas dando lhes outro destino, q* ll-ies

ireçe.
Conciliando se todas as conveniências e necessitar

des, armas d» certa ordem deviáo ser prohbidas^
t náo no povo somente, mas no commereio, e na im-

portaçio <§° , outras fossem permettidas. S amolieia¦intervindo nas questões dos particulares, applicsn-
do-se corn mais força a previnir o crime, do quea perseguir o criminoso, chegaria milhor ao seo
objectOo
*;:'¦' " .'• / 

',

Constando nos que o sr, correspondente, que se
designou com urna estrella e uma inãosinh-i' no
nosso n f 5 de 4 do corrente, se queixara de que
mostráramos o.authographo de sua correspondência
â liAi amigo, cumpre diser, que a'assim se dar, fas•fios o sr. correspondente uma injustiça, e irroga-
nos a pexa de desüal e pouco serio, que nao ii$i
ireçerhos,- e* poê em questão' a confiança''- do nos-
90 estabelecimento, que aliàea pode ser posta ¦ á
provas.

Assim repelimos essas insinuações, e protestamoscontra pensamentos similhantes emittidos stbre a'noe--
3a 1'nildade.

Nao somos responsáveis pela notoriedade dó no-
ime de indivíduos, que põem no domínio'do puVlj-co escriptos, que vão ser impressos em nosso esta-
beliciméuto' ?ob sua responsabilidade: sejiio cantos:
© fique & no? somente o sègilo de suas firaías^ e
Serão em resultado lirh segredo iuviokvel

Em conclusão e additsmento direfíjoé ainda ao
sr. correspondente, que náo tomámos a mmima par»&e nas correspondências do nosso numero 6 o «si
alguma intervenção se nos pode attribuir, é de ter
mos obtido despensa da publicação de uma tercei-
ra, que mais positiva é acrimoniosa podia acarre*
tar algum desgosto, Não nos occupàmos de nibiür
dades taes: nem nosso gênio a isto nos induz, nem
tao pouca* nossas oecupações o permittem. È bemq'
o *r. correspondente se tranquilise a nosso respei-
So, pois que tributttjiios-lhe amis&de e concideração,
® em nós; gó- encontrará sentimentos de estima.

.}¦ o ar t
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Vá&lEDJlÜE.

. Km 179.2, i o Rd, ¦ -Manoel de Olinda, morador
$}UQ foi do Crato, comprou-a'Constantino de Bar
fco&, senhor rie engçnho 'do sitio S Gonsallo, uma
<po.rCB.o- de rapaduras, para lhe as entregar èm de-
Jen ninado tempo; chegado este, e naõ podendo
Constantino dar as rapaduras vei© a caza do Padre
.pidir-lhe suas desculpas , o qtie, o irritou de tal
forma que lançou-se a Constantino para dar lhe
com um Breviario, em que estava regando: O agri-
•dido- corre; ma&-o Padre o segue a rua, e poden-do alcançai o, dá-lhe uma forte rebolada com o
BreviariPi que o deita em terra; mas antes que o
Padre se armasse d*! novo com tal livro, e repr-
tiíse a solfa, Constantino levanta-se, e corre com.
violência, gritando para que todos o ouvissem
i í sr. Padre naõ estou enjuriado, por que apan
hsi com q livri O sagrado ) y

h). ,. - .-;¦ FILI.CÍDIO.

Uma escrava do senhor da':fazenda Conqneiro^
freguesia da Boa-vista, província de"'Pernamb«co
acaba de ultrapassar as raias do crime, assassinam*
do a quatro filhos! A. d oi s maiores, afogòú-os9
compreinindo-íhes- as goelas com os joelhos;' aos
outros afogou em u-ih assude p/oximo. DepoÍ3 da
similhante barbaridade e!lá mesma tentou mátar-sô
atirando-Çe ao assude, e só escapou por ter o sr.
oceorrido ! a tempo de salval-a. 1'nfoririaõ nos, 'que:
fora presa e entregue a policia, mas qtie podendo
illijj lir a mesma, evadira-se. 'lufèlismente éritrV nós
a policia só é vegilante, quando captúia ao creinino*
so,. que encorreo em seo ódio.

Gonçaló Jozé de Souza, criminoso de morte no
termo de Miligres, f i preso á passada semana pe-
Io sr. alferes João Caetano, e recolhido a cadeia
desta cidade: Não sabemos com que ordem fora
efectuada essa deliçencia, entretanto é Om serviço
qne o comandante do destacamento prestou ao pa°
\7n em nome do qual louyamo-lhe seG stllo, e ck»
forços- empregados nessa captun.

Nessa mesma ' oceasiáo fora preso o sr. Manoel
Jozé de Souza, uma díis pessoas daqmdle termo
de mais concideração, e estica, por suas boas
qualidades- Accusado falèanventè o sK Souza» dô
ter feito uma assiifld.avna qual¦ houverSo morte e fe-
rimentos: seos inimigos tem sabido espalhar boatos
contra a innocencia desse cidadão prestimoso, e a
final conseguem sua prisão: mais estamos eonven-
ei dos; qu# todo o mal do sr. Souza é ser de po-
litica oppbsta -a actualidade, que so enxerga crimes
na oposição, ao. passo que os seos são todos uns
sant inhos.

" 
UBILICO E AOS MEOá PARE

TES E Aí
AO P

Por vesee tenho recebido avisos, que o sr. Jô«
J»õ de Andrade, moiador no Riaxo do Sangue,
e mais alguns seos parentes, trarnaõ o íigr}asinato
de mèo mano o Padre Francisco de Souza An-
geíim. A principio nemfaúa emportancia dei à taes
avisos; mas tendo estes sido secundados, para quòo publico, o meos parentes e amigos, saibaõ, dou-
de parte tal attentado, ( que Deos tal naõ per-mita ) s@ coni effeito elle se der, faço publicar es*
te, © desde ja protesto tomar pelas vias legitimas
cempleto desabafo coníiS qual quer, que taõ
horrível crime pozer em pratica, ou nelie to-
mar parte. Arnei os 7 de agosto de i855.

Manoel. Pereira .da Motta,.

; L CUmOSlBWE':
Quer se saber do Fiscal desta Cidade $e ainda

existe em vigor o Art. de pústura qut prohibe as tapa-'gene d& RU data Cidade^ visto que a mais de an*
no se acha'- em voga dita Pustufa è o. mencionado
Fiscal não tem dado providencias a respeito, existiu"
do fapàgens com cerca de i amada dentro do Mio, e dessa
forma tomando se as agoas encharcadas. Com a di-
vida resposta voltarei ao assumpto.

QUEM FORAO KOS-SOS ANTIGOS JUIZES Oft«
DSN4RI0S DESDE 1771 ATE 1833

771 Manoel Alves Feitoza
Jozé Gomjaives Uesís
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72

•4 O

74
75
76

Antônio Jozé Biptistn e M lio
Fr<iaeisco de : Ma^allaiêí Barreto .e Sá •

G;ibri,ti.i -da Moraes Rego.
AiítGRio Jozé Banti-ta -e Mello

Pedro Pereira da Cunha

77

78

79

Domingos

81

«3

í
*

Jozè Quezado Eikueira
A-lexaihJre Correia Aimaut;

Lüis Ceza/p Falc.õ e Mello
Alves de Mattos

Caries Zachirias de ííezonde ; #
Manoel de Curvrlh) da Cunha ;

Pedro Carneiro de Moi.aes
Jojzé d' Ol-mda Cavalcante

IvníBcisci) Roberto de Menezes
Carlos Züchuia de Rezende

Alexandre do Rego Arnatit
Francisco de Mag.Jh-és de Sá Barreto

.Jozé (POlanda Cavalcante
432 Antônio Gonç Ives 'Dantas ,

Sebasiia©* ua Silva Barboza -
Juzé (fülanda Cavalcante

Amorno Jezé Baptista e Mello
Carlos Zicli irias de Rez »nde

Antônio Jozé Baptista e Mello.
Teu. Geri Jguacio Caet no Maciel

Carlos Zich irias de Rezende
Manot.l Cardozo Viann i •

Manuel Gonçalves Parente
Antônio Jozé Biptista e M^üo

Antônio G'>i!g«lves Dantas
Jozé Gonçalves Denis

Jgnaeio dos Santo? Oliveira Brito
Carlos 5iu.li irias de Rezende

Joaquim Ferreira Lima
Gonç.ib Dias Maia

l-üindro Biserra Monteiro
Manoel Ferreira Lima

Liandro .Bizerra Monteiro
Sebastião de Carvalho e Andrade

Joaõ Pereira de Carvalho
Joaõ Ta-Vures Moniz

Francisco Dias Maia
i

Jozè da Motta Silveira
Jozé Cardozo de Oliva

Siheira, quando veio ao Crato [por morarem
fim sujo ] tomar posse do juizado, em sua entrada
na villa foi acompanhado por diversas caixas de
guerra, e'trombei-as, obrigando a qne os sinos re-
picassem, %mi sua saudaç;iô.

95 Sebastião de -Carvalho e Andrade
Jozé Pereira Filgueirá •

. í9-6 Liandr,o Bizerra Monteiro *
•Franei-co Tavares Monis

97 e 9S Manoel Prudinte do Espirito Santo
Joaõ Tavares Monis

99

800

801

;8.02

803

804

#

n

85

66

€7

€8

&9

90

m
:92

»

807

803

809

I 810

811

812

813

814

815

816

81.7

818

819

820
821 '

822

823

824

825
...

826

«27

828

829

830

831

832

.833

Joaquim Jozé de S. Anna
Joaquim Moreira de A anjo *

Francisco Tavares Monis
Liandro Biserra Monteiro V

Jozé Alexandre Correia Arnaut
Grigorio Pereira Pinto

Domingos Pedroso Baptista
Jozé Vietoriano Maciel

Joaô Machado Jorge
G nica lio Jozi Ferreira

Fran cisco Pereiea Maia
Fabricio Correia de Araújo

Miguel Ferreira
Jozé Victoriano Correia Maciel

Jo^é Ferreira % da Comceiçao 
Jozé Ferreira da Coiuceiçiõ

Jozè Joaquim Telles
Gonçalío Jo/é Ferreira

Fabricio Correia dé Arnjo
Jozi Gomes de Mello

Francisco Alves dó Quintal
Manoel Joaquim Telles

Manoel de Jezus do Nascimento
GoüçiIIo Jozé Ferreira

J>zé Jí)aquim Telles
Loiírenço Ferreira Pinheiro

Antônio de Macedo Pirnentel
Felles Gomes de Mello
Francisco Jozè de Andrade

o.Francisco etflves do Quintal
Jzé Pedro N da?co de Cuv..lho

Jozé Ferreira da Comceiçaõ
Felüs Gomes de Mello

Grigorio Pereira Pinto
Gonçdio Joaè Ferreira.

«Antônio Martins de Eneida
Manoel de Barros Cavalcante

a/intonio Manoel da Costa
Manoel de Barros Cavalcante

Francisco Cardoso de Muitos
Joaquim Antônio Bezerra de Menezes

Bernaldino Gomes de Andrade
Mendo de Sá Barreto

Gregorio Pereira Pinto
Jozé Geraldo Bizerra

Luis r nrtado Leite
Bemardíno Gomes de Andrade ,

Francisco Pereira da Fonseca
Romáo Pereira Filgueira

Francisco Jozé ds Andrade'Francisco 
Cardozo de Mattos

Vicente A maneio de Lima
Jozé Francisco Pereira Maia r

Antônio Moreira da Costa

$

Jozè Pereira Filgueira c ir ^R* #

Jozé Gonç Ives Dinis
Jozé Alxandre Correia Amaut

Manoel Joaquim Telles
l/iandro Bizerra Monteiro

Jozè Garcia de Sá Barreto
Lins Jozé Correia

Antônio Pas Landim
Grigorio Pereira Pinto

Jozé Gomes de Mi Ho
.1 »,zé Pereira Mascarerdn
Fermíano* Eliias de Souza

£05 Jozé Gomes de Mello
Antônio Pereira Pinto

306 Seinii*õ Telles de M.nezes

Antônio José de Carvalho tem mudado seo
estabeliciiiH nto commercial para a loge de duas
portas contígua à casa onde morava na mesma Run,
e frente para o Commercio, onde continua a ven-
der nos dias úteis fasendas de toda a qualidade, as-
sim como mulhidos, miú lesas, ferragem, vellas
de cê;a branca e de carnhubi, tudo por preços
cominodos.; e nos dias santos de "guarda, e Do-
m-ingos Umbem vende atè o meio dia no Arma-
sem debaixo do Sobrado, onde mora, molhados, e
gêneros do Paiz.

Impresso par Domingos P, C. draripe*

II c r i \/ c i


